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Prefácio 

Novas Rotas - Investigações Urbanas em Jundiaí 2020 é um livro digital que             

pretende instigar o cidadão jundiaiense (bem como qualquer pessoa que visite a            
cidade) a explorar Jundiaí, desenvolvendo um novo olhar para o nosso patrimônio            

histórico e cultural - patrimônio este que pode passar despercebido quando estamos            

dentro de um carro ou distraídos em meio a nossas preocupações cotidianas.  

As rotas e locais reunidos detalham ​um olhar de investigação para um local já              

conhecido, com o intuito de que os leitores se envolvam com a rica história local e                

que, principalmente, cuidem e se apropriem da cidade, estimulando seu senso de            
pertencimento, resgate e memória.   

Espera-se, ainda, que este e-book traga atenção para aspectos patrimoniais          

materiais e imateriais nele abordados; que colabore para o protagonismo do cidadão            
como protetor da sua cidade, mas também para o protagonismo do próprio            

patrimônio jundiaiense, a fim de que seja constantemente lembrado e celebrado           
pelas pessoas de diversos contextos sociais, econômicos, faixas etárias e          

interesses, quando passarem pelas nossas ruas. 
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Apresentação 

“O flâneur, [uma figura] consciente da agitação da vida moderna, 
um detetive amador, um investigador da cidade”  

 Walter Benjamin 

Novas Rotas - Investigações Urbanas em Jundiaí 2020 ​parte do conceito de            
flâneur ​para contar histórias da cidade, enfatizando a integração artística entre           

fotografia, narrativas breves e patrimônio material e imaterial, a fim de aprofundar a             
informação visual das imagens e gerar identificação com o leitor - particularmente o             

jundiaiense - por meio de espaços já conhecidos. 

Em agosto de 2020, durante a primeira flexibilização em meio à pandemia de             
COVID-19, a autora realizou registros fotográficos de sua pesquisa sobre o           

patrimônio histórico e cultural de Jundiaí. O material aqui reunido foi publicado em             

suas redes sociais e compreende praças, jardins, escadarias, mirantes esquecidos,          
rios e córregos que retratam a história de uma ocupação e urbanização            

determinadas pelo café, pela ferrovia e por uma industrialização intensa e precoce,            
que marcam o tecido urbano da cidade e desafiam seus ​flâneurs - ou, nas palavras               

de Walter Benjamin, seus ​detetives amadores​ - a investigar sua trama.  

Novas Rotas nasce deste conceito de ​olhar para o próprio jardim e busca             

estimular explorações urbanas e interpretações inéditas de um lugar familiar. Em           
2020, ano de isolamento, no qual nosso olhar invariavelmente se voltou para o             

individual e local, reconhecer nosso território e nosso papel nele teve importância            
renovada - afinal, mais do que dizer sobre quem fomos, as histórias que a cidade               

nos conta apontam novas rotas para caminhos que podemos seguir e para o povo              

que podemos ser.  

   

PALAVRAS-CHAVE:    

Explorações urbanas; flâneur; memória; patrimônio; Patrimônio Material e Imaterial; pertencimento; resgate; urbex 
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Das introduções, ou pontos de partida 

 
Na rua, nos afastamos da esfera privada e mergulhamos na esfera pública,            

em meio à sociedade da qual somos parte. A cidade é um objeto de investigação               

para o ​flâneur - palavra francesa que pode significar ​caminhante, perambulador,           

observador, conhecedor da rua​. Na literatura mundial, o flâneur é um símbolo da             

paixão pela cidade e pelas atividades diárias e cotidianas de sua gente. 
Como leitor da cidade e de seus habitantes, o transitar constante do flâneur e              

seu olhar de ​degustação da cidade oferecem um panorama urbano e novas            

propostas de investigação social, histórica e estética - é a expressão desse olhar             
para a Jundiaí de 2020 que as páginas deste livro desejam traduzir.  

Todas as imagens foram feitas pela autora e são aqui reproduzidas segundo            
a captura feita no momento da visita aos locais (​site-specific​). As postagens            

englobam foto e texto e seguem sempre um fio que descreve os pensamentos,             

reflexões e peculiaridades que o local motivou e que a autora desejou destacar - na               
forma de postagem e em tom de conversa - com a intenção de caminhar com seus                

espectadores. 
Pelas redes sociais, as explorações compartilhadas, embora individuais e         

remotas (muito adequadas, entretanto, ao isolamento social imposto pela pandemia)          

se tornaram novas formas de interação com interlocutores jundiaienses ou não,           
estabelecendo um ponto de interesse e curiosidade não só para habitantes locais.           

A história das pessoas é sempre a história do território. Ainda que            
modificado, descaracterizado ou mesmo destruído pela ação do tempo e pelas           

demandas de cada época, os estágios que a cidade percorreu deixam pistas em             

seus rios, praças, mirantes, escadarias e becos sem saída. Deixam pistas também            
sobre as pessoas que traçaram caminhos antes de nós e como estes caminhos nos              

trouxeram até aqui. Quais histórias a cidade conta? Quais novas rotas ela aponta?            
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Rota I              ​Do mirante esquecido 
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Rota II             ​Do rio da minha aldeia 
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Rota III                             ​Da travessia

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 
(GoogleMaps) 

16 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

17 



 

 

 

 
 

18 



 

 

 

19 



 

 
 

Rota IV            ​Da vila pós-ferrovia 
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Rota V           ​Da escadaria escondida 
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Rota VI    ​De um passado distante 
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Rota VII ​De um passado não tão distante 
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Rota VIII                   ​Da guardiã do Japi 
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Rota IX            ​Da praça que dava choque 
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Epílogo:  ​um futuro cor de rosa? 
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Das finalizações, ou pontos de chegada 

 

“A verdadeira viagem de descoberta não consiste 

em procurar novas paisagens, mas em ter novos olhos.” 

Marcel Proust 
 

 

Resgatando as fotomontagens e desenvolvendo uma escrita por blocos de          

conteúdo, que remetem à linguagem de hipertexto, as rotas aqui apresentadas           
buscaram reproduzir as percepções e reflexões da autora no momento em que as             

caminhadas foram feitas e, portanto, ​in loco​. Os recortes propostos tentam fazer uso             
de fragmentos, a fim de estabelecer conexões com aspectos, episódios e contextos            

variados que a cidade nos oferece e que tanto caracterizam a ​flânerie - ​exploração              

urbana que inspirou este projeto (ver apresentação e introdução).  
  

Que a mobilidade e dinâmica urbanas possam sempre nos conduzir a um            
olhar atento e crítico para nossa história, possibilitando a escolha de novas rotas             

para um futuro mais iluminado e generoso.  
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